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EU  Senhor ,  e  Meu  Pai  =  Tendo  eu  procurado  satisfa- 
zer aos  VassaJlos  d^  V-  Màg*.  naturâes  deste  Paiz  ,  eomó  V. 
Mag.  pôde  calcular  pelos  papeis  que  tive  a  honra  de  xemet- 
ter  a  V.  Mag  ;  e  igualmente  tendo-^t)' alcançado  de  todo,  so 
o  não  pude  alcançar  de  alguns  Oíiiciaes  de  N.°  3  ,  qu€  se 
tem  portado  mui  mal ,  assentando  quíe  a  Constituição  he,  e 
deve  ser  proclamada  á  força  armada  (estes  são  João  Chrisos* 
tomo  ,  Peixoto  ,  o  Capitão  Sá .,  o  GarCez ,  e  José  Maria  de 
11  )  a  pontos  de  peitarem  ^ os  Soldados  para  fazerem  jurar  as^ 
bazes  Constitueionaes  PoTtuguezas ,  õu  por  bem,  Ou  por  mal 
não  tendo  eu  nada  contra  isso  .  mãs  so  por  fazerem  o^cto 
sfíu  ,  o  qrie  as  Cortes  seguramente  reprovarão  porque  eu  hia 
caminhando  como  ée  prova  dos  papeis  todos  feitos  para  an- 
tecipar os  b^ns  da  Coilstiluição  níuito  mais  tendo  dito  as  Cor^r 
tes  ,  que  as  bazes  não  regerião  no  Brazil  sem  pelos  seus  De^ 
pulados  ser  expreissà-íagu-ai^v^Mâde-íq^iâ^  gêgurainente  será  a* 


Hl  es  ma. 
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Eu  tínha-o  sabido  oito  dias  antes  ,  e  disse  a  João  Chri- 
sostomo,  que  eu  sabia  isto  assim,  e  assim  ao  que  me  respon- 
deo  que  era  intriga  :  no  dia  4  fui  á  caça  a  Santa  Cruz,  e 
ia  suspeitando  que  a  Tropa  auxiliadora  me  queria  fazer  hum 
requerimento  para  eu  consentir  que  se  aj  untassem  para  jura- 
rem as  bazes ,  vim  ,  e  no  outro  dia  ás  5  horas  da  madruga- 
da montei  a  cavallo ,  e  fui  ao  Batalhão  3  para  ver  se  elles 
me  pedião  alguma  coiza  sobre  isto ,  mas  vendo  na  porta  do 
Sá  escripto  com  giz  /Capitão  Sá ^  logo  suspeitei  que  elles 
querião  fazer  o  acto  só  seu  ,  e  não  pendente  do  Governo, 
que  para  mais  Constitucional  só  á  mesma  Constituição,  che- 
guei á  porta  do  Sá ,  e  chamei-o ,  veio  elle  com  olhos  de  so- 
no, mas  de  sono  fingido  disse-lhe  que  eu  era  sabedor  que 
elle  tinha  posto  proclamas,  e  era  o  amotinador,  e  perturba- 
dor do  socego  publico  por  andar  metendo  medos  com  o  Ba- 
talhão ao  Povo  ,  que  he  de  si  mui  socegado  :  sahi ,  e  logo 
tocou  á  chamada  (pegarão  em  armas  forão  de  mach  march 
pela  rua  direita  abaixo  unirem-se  com  11  ,  mas  gente  da  Ci- 
dade está  tão  de  má  fé  com  estes  Corpos  que  assentou  que 
€ra  hum  saque ,  e  tudo  se  fechou  em  casa ,  e  se  armou  con- 
tra o  que  ainda  hoje  estão)  e  vim  para  a  Chácara  para  o 
Despacho  :  as  8  horas  chegando  mandei  o  Caula  fallar  ao 
Jorge  para  elle  pedir^  a  sua  demissão ,  para  ver  se  com  isto 
jsocegava  a  tropa  que  estava  mal  com  elle  por  causa  de  hu- 
ina  Ordem  do  dia  que  elle  tinha  publicado:  quando  o  Caula 
iá  chegou  estava  ja  tudo  em  armas,  e  disse-lhes,  que  eu  da- 
va a  demissão  ao  General ,  mas  como  elles  ja  lhes  tinhão  to- 
mado o  folgo  não  quizerâo:  Voltando  o  Caula  mandei  vir  o 
Cavallo  ,  e  fui  ao  Rocio  chegando  vierao  todos  os  Officiaes 
com  o  General  á  testa  ,  e  eu  lhes  perguntei  quem  he  que 
falia  aqui?  a  isto  ficarão  hum  tanto  sobresaltados  ,  e  eu  re- 
peti quem  falia  ?  disse  o  General  eu  pela  Tropa  —  que  que- 
Tem  ?  disse  elle  jurar-mos  as  bazes  Constitucionaes  Poxtu- 
guezas ;  respondi  não  tenho  duvida ,  mas  so  o  que  sinto  he 
que  hajão  homens  que  assentem  que  eu  não  tenho  palavra 
Xanto  pohtica  como  religiosa,  tendo  eu  jurado  in  totum  tanto 
por  minha  vontade  a  Constituição  tal  qual  as  Cortes  fize- 
rem,  mas  a  mim  não  me  fica  mal,  mas  sim  a  quem  duvida 
4Ía  palavra  de  hum  Principe  compromettida  por  hum  jura- 
mento coixa  para  mim  tão  jsagrada  :  eu  you,  ja,  vamos  to- 
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dos:  fui  para  a  Salla  do  Theatro,  e  dizendo-me  o  Peixoto, 
que  era  precizo  que  todos  jurassem  as  bazes  eu  lhes  respon- 
di:  eu  não  juro  sem  saber  a  vontade  do  Povo,  que  estou  go- 
vernando, porque  a  Tropa  he  huma  parte  da  Nação  por  isso 
não  valia  de  nada  querer  sem  eu  saber  a  vontade  do  Povo 
para  então  deliberar:  para  a  saber  mandei  convocar  os  Ellei- 
tores  de  Província  não  como  Elleitores  porque  ja  ellegerão 
os  Deputados  ,  mas  como  homens  que  se  sabia  que  tinhão  a 
confiança  publica  ,  elles  assentirão  ,  o  que  eu  estimei  muito. 
Depois  aparecêo  o  Padre  José  Narcizo ,  que  foi  Capeliâo  do 
Conde  Villa  Flor  interpretando  a  vontade  do  Povo  ,  e 
Tropa,  eu  lhes  disse,  que  convocasse  dois  Oííiciaes  de  cada 
Corpo  para  de  commum  accordo  com  os  Ex-Elleitores  de  Pro- 
víncia assentassem  na  forma  porque  havião  fazer  huma  Junta 
Provisória  que  elles  pertendião,  mas  deixárão-me  creá-la ,  e 
êu  mandei  tudo  sempre  deitando-me  de  fora.  Despedi  o  Conde 
dos  Arcos  em  attençâo  a  representações,  e  pedirão-me,  que 
ellegesse  outro  quem  eu  quizesse  ellegi  Pedro  Alves  Diniz, 
que  eu  estimarei  que  seja  do  agrado  de  V.  Mag. ,  e  disse-lhe 
por  fim ,  arrangem-se  desta  vez  como  bem  lhes  parecer ,  pt)r- 
que  eu  terceira  vez  não  venho  cá  ,  e  Deos  sabe  para  onde 
eu  hirei  ;  a  isto  forão  sensíveis  ,  e  então  fiz  o  Decreto  da 
Creação  da  Junta  de  hum  rasgo  de  penna  pela  minha  mão 
com  as  obrigações  que  diz  o  Decreto  pelas  quaes  são  respon- 
sáveis pela  sua  conducta  activa,  e  passiva  ás  Cortes  eu  de 
Bada  se  não  a  V.  Mag.  como  Filho.  Peço  incessantemente  a 
V.  Mag.  que  em  Cortes  mostre ,  ou  mande  mostrar  esta  Car- 
ta para  bem  geral,  e  acuse  da  minha  parte  esta  tropa  auxi- 
liadora de  insobordinada  por  querer  alterar  a  forma  do  Go- 
verno legalmente  eleito  por  V.  Mag.  ( com  o  pretexto  de  eu 
ter  legislado  quando  eu  o  que  tenho  feito  he  adiantado  os 
bens  Constitucionaes  aviventando  leis  adormecidas ,  e  coizas 
que  a  Constituição  tão  cedo  não  podia  obviar  ,  e  que  erao 
de  grande  necessidade  ,  e  utilidade  para  a  sustentação  dos 
Povos,  assim  como  o  perdão  dos  Direitos  do  Sal  —  &c. )  e  ao 
mesmo  tempo  fazela  render  quanto  antes  porque  ella  arrogou 
a  si  poderes  que  só  a  força  lhes  dá,  e  nãc|  direito  algum. 

Depois  de  eu  saber  que  o  voto  do  P(>vo  era  aquelle  não 
por  medo  mas  por  convicção  própria  jurei  as  bazes  por  mim 
ja  juradas  quando  jurei  a  Constituição  m  toium  todos  os  mais 


jurarão ,  e  eu  fui  jantar  á  Chácara  a 


horas  da  farde:  fui  ás 


8  ao  Theatro  aonde  hou verão  os  versos  mais  respeitosos  a  V, 
Mag-.  ,  e  a  mim  possível  de  forma  que  immediatamente  os 
mandei  pedir  pelo  Broco  ,  para  os  mandar  imprimir  porque 
erâo  dignos  d'isso  :  immensos  vivas  a  V.  Mag.,  a  mim,  e  á 
Constituição:  Houve  o  Himno  Constitucional  composto  por 
mim  com  poezia  minha  ,  e  a  Opera  o  Engano  Feliz  de  Ros^ 
sini ,  e  a  I3ança  a  Recruta  na  Aldeia :  he  o  que  posso  infor- 
mar a  V.  Mag.  como  Vassalio  Fiel,  e  Filho  obedientíssimo, 
que  lhe  beija  a  mão.  - 

Deos  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  Mag.  como  todos  o 
hão  mister  ,  e  igualmente  —  Este  seu  Vassalio  Fiel,  e  Filho 
obedientíssimo  —  Pedro  —  P.  S.  Estimarei  que  esta  ache  a 
V.  Mag.  em  tão  perfeita  saúde  como  eu  estou  a  Princeza ,  e 
os  dois  Filhos,  a  menina  todos  os  dias  falia  no  Avô,  ja  an- 
da solta  ,  o  menino  ja  sustenta  a  Cabeça  ,  e  está  maior  j  e 
mais  forte  do  que  a  menina  era  desta  idade. 

Está  conforme  —  Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser. 


N."  2. 

17  ds  Julho  de  1821. 

Meu  Pai  ,  e  Meu  Senhor.  Tendo  eu  ficado  por  Vossa 
Magestade  encarregado  do  Governo  Provizorio  deste  Reino 
do  Brazil,  por  Decreto  de  22  de  Abril  de  J821  ,  entendi  que 
devia  deixar  tudo  no  pé  em  que  estava  ,  a  primeira  porque 
seria  reparavel  que  tendo  sabido  Vossa  Mag.,  eu  começasse 
logo  a  mudar  o  que  tinha  achado,  e  a  segunda  porque  espe- 
rava a&  determinações  de  Vossa  Mag.;  e  porque  também  as- 
sentava que  todas  as  mais  Capitanias  se  devião  aqui  sujeis 
tar,  e  concorrer  para  os  gastos  (visto  o  citado  Decreto)  qia© 
nesta  ha  por  cauza  delias  mesmas,  como  são  todos  os  Tribu- 
naes,.  &c.  Sem  embargo  de  tudo  isto  já  exposto,  comecei  a 
fazer  bastantes  economias  principiando  por  mim. 

Mudei  a  minha  Caza  para  a  Quinta  de  S.  Chrisíovão, 
a  iim  de  liirem  para  o  Paço  da  Cidade  todos  os  Tribunaes^^ 
decretarias,  e  tudo  quanto  estava  em  Caza  paga  por  conta 
do  Estado:  todas  estas  mudanças  se  fizerão  quazi  de  graça, 
porque   os. Escravos    de  §anta  Cruz  ,,  e  desta  Quinta  ,    que 


íem  os  seus  Oílicios  são  os  trabalhadores.  O  Beicinho  deo 
eonlas  no  Erário,  e  eu  fiquei  só  com  huma  mezada  da  quan- 
tia da  da  Princeza  ,  que  he  de  hum  Conto  seis  centos  mil 
íeis.  Pela  Lixaria  hào  de  poupar-se  quatro  centos  Contos.  Pe- 
ia Cavalharice  não  se  gasta,  se  não  milho,  porque  o  capim 
hé  da  Quinta  ;  de  1:200  bestas  fiquei  só  com  Jé6  ;  á  huma 
palavra  a  minha  roupa,  a  da  mantearia  ,  e  Thezouro  hé  la- 
vada pelas  Escravas  ;  e  eu  mio  faço  de  despeza  quazi  nada  , 
em  proporção  do  que  d'antes  éra  ;  mas  se  ainda  poder  eco- 
nomizar mais,  o  heide  fazer  a  bem  da  Nação. 

A  despeza  do  anno  passado  subio  a  vinte  milhões  de 
cruzados;  a  deste  anno  creio  que  não  excederá  de  quatorze  , 
QU  quinze,  não  o  digo  ao  certo,  por  que  ainda  não  finalizou 
ô  Orçamento  a  que  mandei  proceder,  finalizado  que  seja,  vou 
então  cortar  o  mais  que  falta ,  porque  todos  devem  concorrer 
para  o  bem  do  Estado  ,  maz  por  mais  que  corte,  nunca  po- 
derei diminuir  hum  miíhão  ,  diminuindo  hum  ,  restâo  qua- 
torze,  a  Província  rende  seis,  faltão  oito,  as  mais  Capitanias 
não  concorrem  para  as  despezas  ;  por  tanto  exijo  de  Vossa 
Blajestade  hum  remédio  prompto ,  e  efficaz  ornais  breve  pos- 
sível para  desencarrego  meu ,  e  felicidade  destes  desgraçados 
Empregados,-que  não  tem  culpa  se  não  o  terem  alguns,  ca- 
pacidade para  os  seus  Lugares.  ,   ^  . 

Logo  que  as  diversos  Orçamentos  das  Repartições  esti- 
verem acabados,  eu  faço  imediatamente  partir  huma  Es- 
cuna ,  que  aqui  lenho  de  propozito  para  este  fim^ ,  e  então 
com  hum  perfeito  conhecimento  de  cauza  ,  poderá  V.  Mag. 
dar  os  últimos  Remédios  ^  mas  nunca-  esquecendo  os  já  pedi^ 
dos  emcontinente. 

As  dividas  deste  Erário  andão,  ao  Banco,  por  doze  mi-= 
Ihôes  pouco  mais,  ou  menos .  porque  o  dito  nãô  pôde  acabar 
de  dar  as  suas  Contas.  Ao  Yong,  e  Finie  anda  por  dois  mil 
c  tantos  Contos:  ao  Visconde  do  Rio  Seco,  por  bem  perto  de 
mil  Contos.  Ao  Arsenal  do  Exercito,  mil  contos;  ao  da  Ma- 
linha, mil  e  cem  contos:  aos  Voluntários  Reaes  d' El  Rei  de- 
y«m-s©-lhes  26  mezes  do  seu  Soldo  ;  hum  terço  da  Devizão 
está  aqui  a  chegar  a  este  porto.  O  Banco  que  se  prestava,  e 
aindase  presta ,  já  se  troce ,  não  há  maior  desgraça  do  que  es- 
ta em  que  me  vejo,  que  hé  dezejár  fazer  o  bem  ,  e  arranjar  tu- 
do^ e  aâo  haver  eom  que;  assim  mesmo  no  Arsenal  do  Exer^ 
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eito  tem-se  feito  alguns  melhoramentos,  sendo  o  Director  Gas- 
par José  Marques  ;  no  da  Marinha  tem-se  concertado  as  Em- 
barcações seguintes ;  a  Náo  Rainha ,  que  há  de  sahir  a  19  des- 
te ,  a  Ciiarua  Leconia,  que  virou  de  crêna,  fez  fundo  novo,  e 
costado  fixo ,  e  já  está  prompta  a  sahir  para  a  índia  com  o  Ta- 
baco ;  o  Brigue  Principezinho ,  também  virou ,  e  fez  proa  nova  ; 
a  Corveta  Liberal ,  que  era  o  Gaivota  ,  também  virou  de  crêna , 
e  a  trez  mezes  ainda  tinha  somente  as  amoradas  ,  e  a  tolda. 
O  Brigue,  que  agora  vai  de  Correio  Infante  D.  Sebastião  que 
deo  o  Comandante  parte  que  eile  não  podia  seguir  viagem 
no  1."  deste  m^z  ,  e  a  16  já  estava  prompto  ,  tendo  virado, 
e  feito  outras  obras. 

Na  Carta  ,  que  escrevi  a  V.  Mag.  pelo  Manoel  Pedro, 
em  que  conta  o  suecesso  do  dia  5  de  Junho,  tenho  a  dizer  a 
V.  Mag.  que  consegui  unir  os  Corpos  todos  ,  e  actualmente 
estão  em  socego ,  e  que  por  tanto  eu  peço  a  Vossa  Mag.  que 
essa  Carta  não  sirva  de  accuzação  aos  nella  nomeados,  visto 
o  seu  ulterior  modo  de  proceder. 

Em  S.  Paulo  houve  huma  concussão  para  o  Juramento 
das  Bazes  da  Constituição,  e  formarão  huma  Junta  Provisó- 
ria, obedecendome  menos  no  que  toca  a  mandar  dinheiro, 
e  que  querem  para  a  Juntaras  mesmas  Authoridades  ,  que  ti- 
nha o  Governador,  que  ficou  Prezidente,  e  Vice  Prezidente 
Jozé  Bonifácio  de  Andrade  ,  a  quem  se  deve  o  socego  hoje 
de  S.  Paulo  j  mandarão  dois  Deputados  a  comprimentarem-rae 
da  parte  da  Junta,  e  com  as  representações  sobre  a  authori- 
dade  delia  ,  cujos  Deputados  eu  recebi  publicamente  na  Ci- 
dade, a  fim  de  mostrar  que  nada  mais  ambiciono  que  a  fele- 
cidade  geral  ,  e  que  me  unia  com  elles  de  boa  vontade  nos 
sentimentos  puramente  Constitucionaes. 

Em  Santos  a  Tropa  levantou-se ,  e  quiz  que  se  lhes  pa- 
gasse o  que  se  lhes  devia,  e  como  não  havia  com  que  foi  a 
eaza  de  hum  rico ,  e  pagou-se  por  suas  mãos ;  de  pois  o  Go- 
vernador quiz-se  oppòr  com  os  Marinheiros,  e  então  houve- 
râo  mortes,  e  vencerão  os  Soldados,  que  roubando  metterâo 
a  pi^ue  dois  Navios,  que  esta vâo  a  sahir,  hum  para  Lisboa, 
e  outro  não  sei  para  onde  ,  com  prejuizo  de  200  mil  cruza- 
dos entre  ambos.  Eu  não  o  soube  officialmente,  mas  sim  por 
huma  Carta  ao  General  das  Armas ,  em  que  também  conta- 
va,  que  de  S.  Paulo  marchavão  700  homens  a  fim  de  pren-. 
derem  estes  insubordinados. 


t  ^ ) 

Em  €ámpos  houve  o  que  quer  que  foi,  nfíaz  eu  amda 
o  nâo  sei  ,  corno  devo  saber  ,  por  isso  creio  que  seria  só  O 
Jnraineíito  das  Bnzes,  em  sabendo  -cóni  certeza,  darei  par- 
te a  V.  Ma»-,  como  devo. 

Tenho  feito  o  que  esíá  da  minha  parte  ,  oponto  hc  qtfô 
todos  se  íjueirã-o  prestar  ao  Serviço  da  Nação  com  tanto  gos- 
to como  eu  me  -t^enho  prestado,  só  para  lhe  alcançar  gloria, 
que  a  eternize,  e  entre  a  qual  só  ella  brilhe  ,  eresplandeçk 
acima  das  -outras  Nações  ,  como  quando  éramos  reputados 
pequenos  peio  n-osso  pouco  terreno,  mas  grandes  peio  valoí- j 
por  tanto  direi  ,  que  se  todos  rrós  nos  prestar  mos  como  em 
dezejo,  e  hó  o  nosso  dever,  por  todos  viremos  a  ser  respei- 
tados, e  conseguiremos  a  grande  gloria  de  que,  tendo  nós 
em  18 10  sido  escravos  de  huma  Nação,  em  1830  lhe  demos 
Leis,  e  o  Mundo  todo  i-nteiro  respeite  o  Nom-e  Portuguez, 
por  ser  digno  disso. 

Espero  que  Vossa  Mag,  me  faça  a  honra  úe  mandar  apre- 
sentar esta  fninha  Carta  em  Cortes  ,  para  qtie  ellas  de  cõ^ 
mum  accôrdo  com  V.  Mag.  dêm  as  providencias  tão  neces- 
sárias a  est€  Reino  ,  de  què  eu  fiquei  Regente ,  e  hoje  sou 
Capitão  General  porque  governo  só  a  Província,  e  assim  as- 
sento que  qualquer  Junta  opoderá  fazer  *  para  que  V.  Mag; 
senão  degrade  así  ,  tendo  o  seu  herdeiro  como  Governador 
de  hufna  Provincia  s<5. 

Deos  guarde  a  preciôzà  vida  de  Vossa  Mag. ,  como  to- 
dos os  Portuguezes  hão  mister  ,  e  igualmente  —  Este  seii 
Vassallo  Fiel  ,  e  Filho  obedientissimo  ^- Pedro  —  P.S.  Re- 
Bietto  a  V.  Mag.  os  Originaes  pelos  quaes  eu  recebi  -as  no- 
ticias neIJa  relatadas.  —  Pedro.— ^  ' 


Rio  18  ^21.  ,j 

Meu  Pai ,  e  Meu  Senhor  ==  Domingo  qifô  se  contarão  1 8* 
do  corrente  chegou  o  Providencia  i=  em  54  dias,  depois  de  sé 
ter  batido  valerozamente  com  hum  Corsário  n^  altura  de  Ca-t 
bo- Verde  ,  de  cujo  combate  ficou  bastante  arruinado  ^^  masJ 
na  mesnia  tarde  em  que  chegou ,  logo  veio  o  panno  para'  ter» 
ra^  e  no  outro  dia  tirouse-lhe  o  mastro  do  Traquete ,  e  Gu- 


carão   ue  luuo.u   tjue  uao  pocem    mais  servir,   ja^ 
f^  no  dia  25  ja  híide  estar  proiiip(o  a  satur,  para 
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nipez   que   ficarão   ílé  moJo  que  não  podem 

iem  oulrnvS 

ir  Gpmprír  as  Determinações  de  V.  Mag. 

Agradêífo  a  V.  Magv  a  Carta  de  21  de  Julho  com  qae 
tanto  me  hoiiáia  ,  e  que  eu  tanto  prezo  por  ter  a  sgradavei 
noticia  de  sajjer  que  V^  Mag.  j^oza  de  perfeita  saúde. 

l.ogo  no  outro  dia  passei  a  cumprir  as  Determinações 
de  V.,  Mag. 

Quanto  a  remetter  as  Bazes,  e  os  differentes  Decretos^. 
^u  ja  me  tinha  antecipado  porque  tinha  íei^to  reimprimir  as 
Bazes ,  e  mais  Decret<Ds,.  e  ordenado  ( com  a  auíhoridade 
que  ¥.  Magv  houye  por  bem  delegar-me )  por  Avizo  de  28 
de  Agosuo,,  p^ara  que  s-e  cuii^p rissem  á  risca  todos,  e  quaes- 
^uer  IDecretos,  &c.  que  tendo  para  esta  Província  sido  re- 
irrettidi^s.  OfficiaJirje-nte  ,  e-  depois  reimpressos  ^Jivessem  o  seu 
yaíor ,   e  exacto  eompíiimentoj 

Passo  japór  este  (segundo  as  Keaes  Ordens  de  V.  Mag.  ) 
a  enviar  para  as  differentes  Províncias  todos  ©s  Oííicios  inla- 
€log,e  a  óptima,  e  bem  necessária  Proclamação,  igaalmen' 
te  os. avizos  que  vierão  com  a  Proclamação,  para  que,  todos 
eonheeão  o  sábio  modo  de  proceder  do  Soberano  Congresso. 
Também  maado  todas  as  Ordens  que  vierão  para  a  Bahia, 
epar^o^IVra  ranha  o.  Também  partijcipei  as  mais  províncias 
porque  conheço  o  fim  do  reconhecimento  dias  diias  Províncias,, 
que  nem  eu',  nem  o  SobeBano  Congresso  ,  levaremos  amai 
<|jje,  eljas  se  lhe»  derijão  era- direitura ,  limitando-me-eu  sé  a 
esta  athe  V.  Mag.  mandar  que  exi  parta,  a  ter  o  grandíssimo; 
gosto  de  lhe  bejar  amão,  de  o.  abraçar ,  e  de  gozar  de  huma 
companhia  j«:ara  mini;,  e  i)ara  todos  tão  agradável. 

As  Ordens  para  o  Maranhão,  eu  as  recebi  pela  Leopol- 
<lina,  que  chegou  no  dia  17:  deste,  e  que  me  trouxe  huma^ 
segunda  Carta  de  ¥.  Mag. ,  de  24  de  Julho  com  a  qual  con- 
solou um  pouco  este  seu  desgraçado,  e  auzente  Filho  com  a 
noticia  para  mim  mui  interessante  de  V.  Mag.  estar  Fizica  , 
0  Moralmente  descança<lò,  pela.armonia  que  reina  entre  V. 
Mag.,  e  o  Soberano  Congresso*  Dèos  a^.conserve  oorao  he  de 
esperar  do  caracter  de  V.  Mag^ ,  e  da  Naçito»,  para,  nossa  veo«. 
tora ,  e  para  fazer  o  cumulo  da  nos»a;  felicidiáde. 

Se    V.  Mag.  me  permitte,  eu  passo  a  expor  o  triste ,  e 
kmiía^ayei  egtado  a  que  eistá^  rieduzidái  eíita  ProviAcia  para> 
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qne  V.  Mag.  me  êè  as  saas  Ordenf?,  e  instrucçues,  í^we  atiha^ 
eonvenienles  para  eu  com  dignidade,  me  |>0.de.r  dezembxulhax 
da  rede  em  que  me  vejo  envolvido. 

Senhor,  esta  Provincia  foi  treze  annos  íconsiderada ,  e 
de  facto  sérvio  de  Sede  da  Mornarqiiia  ,  porque  as  circun- 
stancias assim  o  tinhao  exigido,  para  €^jo  fim  se  eslabelecerã® 
todas  aquellas  repartiçoens  necessárias  a  esse  fim  ;  depois  des- 
te estabelecimento  todas  as  Provincias  se  prestarão  com  o 
jiumerario  metálico,  qiae  era  necessário,  para  a  sustentação  de 
tuào  isto,  porque  as  rendas  4esta  Provincia  só  não  ciiegavão ; 
alem  disto  o  Banco  tinha  credito,  Iiavia  dinheiro  em  prata, 
e  oiro,  e  não,  ou  quazi  não  havia  cobre,  e  todo  este  nume- 
rário girava,   porque   o  Banco  estava  acreditado. 

Felizes  circunstancias  fi^zerão  com  que  a  Sede  revertesse 
ao  seu  primitivo  ,  e  antiquíssimo  berço;  todas  as  Provincias, 
como  devifí© ,  adherirão  á  cauza  Nacional ;  o  Banco  desacre- 
ditarão-no  >os  seus  delapidadores ,  que  erão  os  mesmos  que  ô 
administravão;  quem  tem  dinheiro  em  prata,  ou  em  oiro, 
guarda-o;  o  oiro,  e  prata  converteose  em  Cobre,  «  este  mes- 
mo he  mui  pouco ,  e  por  isso  amado  ,  e  com|)rado  já  com  o 
premio  de  3  por  cento,  de  parte  nenhuma  vem  nada.,  todos 
os  estabelecimentos  ,  e  repartições  ficarão  ;  os  que  comem  da 
Nação  são  sem  numero;  o  numerário  do  Thezouro  he  só  o 
.tias  rendas  da  Provincia  ,  e  essas  mesmas  são  pagas  ^m  par* 
pel ;  he  necessário  pag-ar  a  tudo  quanto  ficou  estabelecido  co- 
mo são,  o  Estaclo  maior,  Tribun^es.,  e  &/C.  não  ha  dinheiro 
eomo  j a  fica  -exposto,  não  sei  o  qu^  heide  fazer ;eis-aqui  iel- 
^menle  o  triste  quadro  que  representa  esta  Provincia  (e  não 
pintado  com  sis  mais  vivas  cores)  e  a  desgraçada  situação  da- 
quelle  que  se  vê  (no  meio  do  expendido)  comp.roímettido ,  e 
|)ermitía-.me  V.  Mag.  esta  liberdade ,  sacrificado  aquelle  que 
está  prompto  a  nwrrer  por  V.  Mag.  e  pela  Nação— V^ossa 
Mag.  como  %om  Pai,,  e  Bom  Rei ,  amigo  dos  seus  súbditos , 
<e  meu  mui  <em  partioular , mo  quererá  ver-nie  comprometido,^ 
porque  me  estima,  e  niíuifo  mais  porque  também  mò  asua 
iiignidade  attacada ,  e  assim  visto  todo 'O  exposto ,  eattentos 
(xiomo  eu  espero)  por  V.  Mííg.  estas  dezastrqzas  cir,e uns tan- 
<íias ,  haja. por  bem  dar-^e  hum  qu^zi  trepentii}€  iremedio.  pa- 
ra que  eu  . me  nla  veja  envergonbado,  depois  de  me; ter  -sgír 
crifixiado  cadiííar  no  meio  ide  minas  ,  e  em  tão  de^sgráçadas, 
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<^M(>  archja^  cireiíiTstancias  ,  em  que  ficou  esta  Província,. 
q^è-esíá  quazi  a  estoirar,  logo  que  o  Banco,  o  Trzico  Ban- 
co, que  he  o  meu  Termómetro  estiver  com  o  dinheiro  exaus-^ 
to '(que  para  isso  não  faitâo  nem  'í  mezes ,  pelos  passos  gi- 
p-antescos  com  qt:e  p\\e  marcha  p^ra  a  cova  ,  aberta  p(?lo&. 
ãeiis  delapidadores)  e!iê-  de- todo  .jíí  uão  tem  nem  oiro,  nem: 
praia  e  so  sim  a^um  cobre  que  se  lem  cuidiado  depois  de- 
fundido,  e  esse  tirado-  de- algumas  Embarcações  que  o  tem» 
arruinado,  para  inlermediar^com  o  bom,  por  consequencia- 
Gomo  não  tem  Gredilo,  nem  com  que  o-  alcance,  os,  seus  bi~ 
liíetes  vaiem  muito- pouco,  ou  quazi:  nada. 

Assim  lembre-se  V.  Mag.- deste  infeliz  que  e&la  prompta 
a  sacrincar-se  p.ela  Pa-tria.,  como^  o  tem  mostrado ,.  e  V.  Magv 
prezenciadoí 

Nao  pense  V.  Mag.  q^ue  me  quero  subtrahir  ao  serviço- 
da  Nação ,  e  de  V.  Mag.  ,  mas  sim  ás.  tristes  ,  kmeataveis. 
scenas,  e  cipcunetancias- em  que  rae  acho. 

Pôco  a  V.  Ma^.  por  tudo  quanto  ha  de  raai^  sagrado^ 
me  queu-a  dispensar  deste  emprego^ ,  que  seguramente  me 
matará  pelos  contínuos,  e  horrorozos  paiiieis  q^  tenho,  huns 
ja  á  vista  ,  e  outras  muito  peores»  para  o  Futuro,  os  quaes 
eu  tenho  sempre  diante  dos  olhos  ,  e  para  íp  ter  o  gosto  de 
beijar  a-  mão  a  V.  Mag% ,  e  de  assistir  ao  pé  de  V.  Mag  por 
todas  as  razões,  expendidas,  e  não  expendidas.  V.  Mag.  per- 
doará o  meu  modo  de  escrever  ,  mas  he  a-  verdade  que  o  faz 
iião  sou  eu,  porem  repare  V.  Mag.  que  o  mmi.  fim  tem  sido 
sempre  bom,  que  he  alcançar  para  V.  Mag.  delicias,  i^ra 
a  Nação-  felicidade  e  gloria,  e  para  mim  honra.         _,         „ 

Peço  a  V.  Mag.  que  mostre  esta  Carta  ao  seu.  Conselho 
de  Estado,  e  se  eile  assentar  com^  V.  Mag.. que  lhe  não  per- 
tence dar  sobre  isto  providencias,  dezejada  que  V.  Mag  ou 
tizesse  appresentar  ás  Cortes  por  bum  dos  Ministros  de  EsJ^a- 
do  para  Elias  Decretarem  o- que  justo  for  a  bem  da  Nação, 
a  quem  eu  estou  prompto  a  servir  ,  e  ao  mesmo  tempo  sair 
varem  aquelle,  que  com  tanto  gosto  segue ,  e  se  preza  de  se- 
guir a  Cauza  Nacional,  ser  muito  constitucional  ,  e  de  falar 
a;  verdade  nua ,  e  crua. 

■■:  .Deos  guarde  a  precioza  vida  ,  e  saúde  de  V.  Mag.  co- 
mo todos-  os  Portuguezes  o  hão  mister  ,  e  igualmente  Este 
seu  súbdito  Fiel,  e  Filho  obedientissimo ,  que  lhe  beja  a  sua 
Augusta  mão  —  Pedro.  — 


( M  > 
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Rio   18,-^  21. 

Mííii  Pay ,  G  meu  Senhor  =  Com  bem  disgosío  pego  na 
penna  para  comunicar  a  Vossa  iyhií4esiacle  tio  motim  ^  e  boar 
tos  mui  folies  ,  que  correm  de  plano  pela  Cidade. 

A-  ínxlependenci-a  tem  se  querido  cobriiv comigo,  e  com 
a  Tropa,  com  nerahum  conseguio,  nem  conseguirá,  porque  a 
minha  ho-nra,  e  a  d'elia  ke  maior  que  lodo  o  Brazd  ;  quenão-^ 
me,  e  dizem  que  me  querem  aciaaiar  Imperador;  protesto  a 
Vossa  Mageslade,  que  mmca  serei,  prejuro,  que  nunca  lhe 
serei  falso  ^  e  que  elles  farão,  essa  loucura  ,  m,as  será  depois  de 
eu  e  todos  os  Fortuguezes  estarem  feitos  em  postas  :  he  o 
que  juro  a  Vossa  Magesiade  escrevendo  nesta  eom  o  meu 
sangue  estas  seguintes  palavras ,  juro  sempre  ser  fiei  a  Vossa 
Ma^gestade,  e  á  Nação,  e  á  Constituição  Portugueza.    ^ 

Hontem  querendo  eu  demeiir  o  intendente  pela  sua  indo- 
lência,  pouca  actividade,  e  (  deixeme  Vossa  Magesiade- di» 
zer)  pouco  amor,  e  interesse  pela  Constituiçãa  Portugueza, 
Pedro  Alvares  Denis ,  que  o  não  fazia,  e  que  se  não  atrevia, 
eu  dicelhe  que  Gente  Cobarde  não  deve  servir  empregos  Pú- 
blicos, e  muito  mais  em  tempo,  que  he  necessária  suma  acti- 
vidade ,  e  que  visto  elle  ser  i&to ,  que  eu  dezia  lavrasse  o  De- 
creto de  demissão  para  elle ,  e  d^  nomeação  para  Francisco 
Joze  Vieira,  que  he  hum  que  veio  de  Goa,  parece  activo, 
prudente,  e  tem  opiaião  publica  j  estimarei  que  mereça  a 
approvação  de  Vossa  Magestade.  „ 

Agora  ás  4  horas  da  tarde  acabei  huma  ProGlamaçaQ 
bastante  forte,  más  assim  necessária,  que  mandei  imprimir, 
e  que  remeto  deíla  exemplares   a  Vossa,  Magestade. 

Neste  momento  recebi  huma  íataiPnoticia  dada  por  hura 
Brig-ue  Americanp,  de  que  a  Villa  de  Goianria  em  Pernam- 
buco se  tinka  sublevado ,  mas-  que  o  Governo  de  Pernambu- 
co já  tinha  tomado  medidas  acerca  do  acontecimento,  e  qu© 
da  Bahia  já  lin^ão  partido  340  homens  entre  Portuguezes^ 
e  Bahiannos.  .  ,  . 

He  desgraçadamente  o  que  ,se  m#  offerjece  participar  ^ 
je   a  Vossa  Ma2:estade.       .■  on  isigi^-í.  „  ; :  ;-:o    :,  >-.      -^^.sbsc- 

Deos  guarde  a  precioza  Vjdf ,  ©  gaude  4fi  Vossa  M.agesr 
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lade,  como  todos  os  Portuguezes  o  hão  mister,  e  igualmente 
Este  seu  Súbdito  Fiel,  e  FH%0  Obidlentissimo ,  que  lhe  bei- 
ja a  sua  ReaJ  Mão  «-  PED;RO.  — 


i!  íl 


Rio  isi^2i:  ^-'^ 

Meu  Pay,  e  Meu  S^nlior  ==  Hontem  á  noite  estando  «0 
Thealro  ^recebi  parte,  que  tinha  sido  Cigarrado  em  Caza  d^ 
Visconde  do  Rio  Seco.,  hum  Cabo  de  esquadíra  do  Regimen- 
to de  CaTallaria,  e  que  fora  agarrado  pelo  mesnio  Visconde, 
MO  acto  de  hir  en.treg.ar  huma  Pr^oclamaçao,  ^m  que  o  convi- 
davãô  para  entrar  na  desordem  que  eu  contei  na  minha  Car- 
ta de  hontem;  'hoje  ja  foi  a  _perguntas  ao  Quartel  General. 

Do  que  mais  se  seguir  liirei  como  devo  ciando  parte  a 
,¥.  Mag.  * 

Deos  guarde  a  persiosa  Vida ,  e  saúde  de  ¥..  Mag.  com^ 
todos  os  Portuguezes  o  hão  mister,  e  igualmente  — Este  seu 
Súbdito  íiel ,  e  filho  obdieniissimo  que  lhe  beija  a  .Sua  Real 
Mão  — PEDRO. -^  . 


Mio  18^^21. 
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Meu  Pay  ,  ^  Meu  Sénlior  =  NSo  se  coml^oeiíào  nas 
Cidades  coisa  nejnhuma  melhor  para  o  socego  ,  que  huma 
hm  Policia  ,  e  tamfcem  conhecènâo-se  que  esta  não  pode  ser 
activa  ,  se  o  seu  íntendent>e  ^  o  não  for ,  observei  por  todos 
«stes  cinco  mezes  que  tenho  estado  governando  ,  que  o  ín- 
terjdent«  António  Luis  Pereira  da  Gunha  não  tinha ,  nem  ener> 
gia  ,  nem  actividade  ,  antes  pelo  Contrario  tinha  molesa ,  e 
alguns  desleixos,  e  bastantes  des<;uidos  com  a  Policia  ;  rerao- 
Vi-o  5  €  nomiei  para  o  Lugar  d«  Intendente, interina  ,  e  provi- 
soriamente a  João  Ignacio  da  Cunha  ,  o  que  estimarei  quô 
seja  approvado  por  Vossa  Mag^stade,  porque  eu  o  fiz  a  bem 
'^a  Cauza  Nacional. 

Hoje  se  fizerão  perguntas  ao  Cabo  de  Esquadra  àe  Ca- 
vallaria,©  qual  acusou  alguns  Officiaes  do  seu  Corpo,  e  na 
S^iiridâ  feira ;9  ido  Gõ^r^ftte  se  lhe  forma  a  culpa  aos  Offi- 
ciaes,  €  depois  os  remeterei  no  firigae  Principea:fiiho,  assim 
í^ímè  Jají^i  èi  n^à^^álg^tífis^,  que  yíIq  ap«fe<<^âíâo, ' 


Deos  girarde  ã  preciosa  Viria  cie  Vossa  Magesíadí?  cq- 
nio  (otlus  os  Por'tií:(ie^'@s  o  liào  de  mísler  e  iguahnenle  — 
Este  seu  Subfliío  Fiel ,.  e  Filho  obdietatissimo  ,  que  ihe  beiju' 
a  Sua  Real  Mao.  --  PEDaO..  — 

Mio   18^21. 

Meu  Pay,  e  Meu  Se nlior  =  Tendo  feito  totlas  as  dilll- 
gencias  para  ver  se  descobrem  os  amo  ti  ri  adores  ,  até  agora 
só  se  tem  descoberto  os  instrumentos  de  que  eiles  se  servem 
ou  os  testas  de  ferro  ,  que  s€  tem  prendicio  .•  até  hoje  oito, 
em  o  numero  dos  quaes  entra  o  ta^  agarrado  pelo  Visconde, 
e  que  continua  a  dizer  que  são  oa  OíBciacs ;  dando  de  tudo 
testemunhas,  que  se  est^  perguntando  para  se  formar  a  cul- 
pa ,  e  depois  prenderem^-se  os  ditos  OíEciaes. 

Tudo  mais  esti  mais  acomodado  por  que  tem  medo  da 
Tropa  Portugueza ;  befn  dizia  eu  a  V.  Mag.  que  necessita- 
va de  Tropa  ne&te  paiz.  Espero  qaje  ellès  não  quererão  ver  a 
peça  do  panno  ^^do  qual  %simo  a  amostra  no  dia  21  de  Abril. 

Deos  guarde  a  persiosa  vida*,  e  saúde  de  V.  Mag.  co* 
pio  todos  os  Portuguezes  o  hão  mister,,  e  igualmente—  Es- 
je  seu  Súbdito-  fíel ,  e  filho  obdientiasimp  q,ue  lhe  bei]?i  a- sua; 
Real  Mão —•  PEDRO. — 


Rio  1S^2V  ^-^^ 

Meu  Pay  e  Meu  SenEof^  ■—   Dou  parfe   a   V.  Mag.  co- 
mo devo,  da  razão,  por  que  o  Correio  não  sahio  hoje. 

Havendo  aí^ui  muitos  amotinadores ,  perturbadores  do- 
socego  publico,  e  muitos  ante-Constitucionaes^,  tenho  pro^ 
curado  ver  o  modo  mais  com  modo,  e  mais  socegado  de  os 
pòr  daqui  fora  ,  j>ara  naõ  acabarem  de  corromper  os  habiv 
tantes  pacíficos  ;  e  como  neste  numero  entrasse  o-  Padre 
Joze  Narciso  ,  facditei-ihe  por  tres  vezes  com  esta  passa- 
gem ;  a  todas  s'excusou5  até  que  hontem  embarcando,  dis- 
se ao  Commandante  que  já  não  queria  ir  ,  porque  lhe  não 
tinhão  despachado  huns  papeis  na  Meza  da  Consôiencia. 
Mandei  lá  ,  e  não  havia  tal  ;  elle  he  que  os  não  tinha  idò 
Vascar,  em  consequência  d'Í3to,raaudeHbe  or^euar^  qae  am 
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fosse  buscar  ,  e  que  não  embarcando  de  tarde  voluntaria- 
mente, eota©  seria  prezo,  e  iria  remeltido  para  bordo,  el- 
le  immediatamente  se  embarcou  para  ver  se  a  Escuna  sa- 
bia com  elle  sem  levar  os  papeis  para  lá  dizer  que  lhos 
não  tinhão  querido  despachar  ,  mas  eu  remelti-lhos  para 
bordo  hoje  ,  para  que  ,  pelos  papeis  que  elle  leva  ,  pelos 
que  o  Ministro  d'  Estado  Francisco  José  Vieira  ^  e  peio 
papel  incluso  passado  por  Alberto  Homem  de  Macedo  é 
Vasconcellos  (liomem  honrado  ,  verdadeiro  Portuguez  ,  e 
verdadeiro  Constitucional,  com-o  eu  posso  jurar)  conhecer 
V.  Mag.  e  fazer  conhecer  ús  Corles,  o  l>om  èiomem  ,  e  o 
verdadeiro  Constitucional ,  e  amante  Aa  Pátria  ( como  elle 
.se  intitula  pelas  Tabernas  ,  Botequins  ,  e  mais  algumas 
partes,  por  onde  anda  este  Padre  blasfemando  contra  tudo 
o  estabelecido. 

Não  conto  mais  algnns  factos  c-om  elle  acontecidos  por 
duas  raz(>es ,  bum  a  por  não  enfastiar  a  V.  M&g.  e  a  outra 
por  não  parecer  que  estou  de  opinião  a nticipada  com  o  tal 
Padre,  e  que  o  quero  perder. 

Tudo  quanto  digfo  nesta  he  abem  de  V,  Mag.  ,  íía 
Nação  ,  e  da  Constituição.  Deos  guarde  a  preciosa  vida ,  e 
saúde  de  V.  Mag.  como  todos  os  Portuguezes  o  hão  rnisíer  , 
e  igualmente  este  seu  súbdito  fiel  ,  e  filho  obedientíssimo, 
que  beija  a  sua  Real  Mão  —  PEDRO.  — 
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Rio  isf^  21  ■'^•'^* 

Meu  Pay,  é  Meu  Senhor  — •  Antes  de  honíem  chegou 
a  este  porto  o  Navio  =  Ullisses  =  em  51  dias  esperei  que  me 
trouxesse  alguma  Carta  de  V.  Mag.  mas  desgraçadamente  não 
trouxe ,  e  sendo  meu  dever  saber  da  saúde  de  V.  Mag.  fa- 
lei ao  Capitão  ,  e  me  disse  que  V.  Mag.  estava  de  perfeita 
saúde,  Deos  lha  conserve  para  consolação  de  todos  os  Por- 
tuguezes ,  e  minha. 

Aqui  está  tudo  em  perfeito  succego  ,  e  promete  dura^ 
cão,  nas  outras  Provincias  já  não  he  tanto,  e  em  Pernambu- 
co estão  quazi  emhuma  perfeita  anarchia ,  por  que  já  lá  não 
querem  Portuguezes  Europeos,  e  o  Batalhão  2  do  Algarve, 
esta  dentro  do  Quartel  prompto  a  defender-se  no  cazo  de  ser 
atacado,   |or  esses  que  só  por  fora  são  Constitucionaes ;  he^ 
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em  geral  o  pslado*  'da  Província  de  Pernambuco  hrinia  das 
mais  iníere^sraites  Tia  America,  e  (jue  por  CGiiEeqiieijcia  íia 
(]e  dar  o  exemplo  as  mais,  C|i:e  }:or  vouíade  ou  }or  necessi- 
dade, e  vergoiiha  o  hào  de  toiDar. 

Estimarei  que  o  Soberano  Congresso  que  lanlo  trabalha 
por  nos  legislar,  t<ão  sabia  como  prudeníemente  não  se  dei- 
xe illudir  por  Cartas  que  nelle  tem  apparecjdo  relaíivamen« 
te  á  America  ( e  atlendão  como  he  eeu  interesse  aos  Depu- 
tados Americanos)  que  apesar  de  ter  sido  Collonia,  diz  ho- 
je pelos  seus  Representantes,  que  quer  huma  mutua  reci- 
procidade; quer  dizer  (  diz  António  Carlos  como  me  disse 
hoje  ern   audiência)  igual  representação  JNacional. 

Eu  disse-lhe  proponhE'io  os  Deputados  -em  Corles  o  que 
quiserem.  Decretem,  que  tudo  executarei  promptamente  a 
bem  da  Nação. 

He  o  que  tenho  hoje  a  parlicipar  a  V.  Mag-. 
Deos  Guarde  a  persiosa  vida,  e   saúde  de   V.  Mag.  co- 
mo  todos  os  Portuguezes  o  hão  mister,  e  igualmente—  Es- 
te seu  Súbdito  íiel .  e  íiJho  obedientíssimo  que  lhe  beija  a  Sua 
Real  Mão  -~  PEDRO.  -- 


Rio   18j^^   21  . 

Meu  Pay,  e  Meu  Senhor  —  Antes  de  hontem  chegou 
a  este  Porto  o  Navio  Vlises  em  51  dias,  esperei  que  me 
trouxesse  alguma  Carta  de  V.  Mag.  mas  desgraçadamente 
não  trouxe,  e  sendo  meu  dever  saber  da  saúde  de  V.  Mag. 
fallei  ao  Capitão  ,  e  me  disse  que  V.  Mag.  estava  de  perfei- 
la  Saúde,  Deos  lha  conserve  para  consolação  de  todos  os 
Portuguezes,  e  minha. 

Aqui  esta  tudo  em  hum  perfeito  socego,  eprornette  du- 
ração; nas  outras  Províncias  já  não  he  tanto,  e  em  Pernam- 
buco estão  em  huma  quazi  perfeita  anarchia  ;  porque  já  la 
não  querem  Portuguezes  Europeos,  e  o  Batalhão  2  do  Al- 
garve está  dentro  do  quartel  sempre  em  armas,  para  se  de- 
fender no  caso  de  ser  atacado,  por  esses  que  só  por  fora  sna 
Constítucionaes ;  he  em  geral  o  estado  da  Provincia  de  Per- 
nambuco ,  huma  das  mais  interessantes  da  America,  e  qiie 
por  concequencia  hade  dar  o  exemplo  ás  mais,  que  por  von-^ 
tade,  ou  por  necessidade,  e  vergonha,   o  hão-de   tomar.  Es- 
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limarei  r<oe  o  Congresso  Soberano,  que  tanto  (raballia  por 
ROs  legislar  lào  sabia,  como  priulentemeríte  não  se  deixe  ilu- 
dir porC^artas,  que  nelle  tem  aparecido  rejativamente  á  Ame- 
rica ,  e  attendão  como  he  do  seu  interesse,  os  Deputados 
ilmericanos ,  que  apesar  de  ter  sido  colónia,  diz  hoje  pelos 
seus  Deputados,  que  quer  huma  mutua  reciprocidade;  quer 
dizer  (diz  António  Carlos,  como  me  disse  boje  em  audien 
cia  )  igual  representação  Nacional. 

Eu  disse-lhe  proponhão  os  Deputados  em  Cortes  o  que 
quiserem  ,  decretem  ,  que  tudo  executarei  promptaraente  a 
bem  da  Nação. 

Disse  mais,  que  todos  os  Deputados  da  America  erão 
eá  ,  e  havião  ser  lá  no  Congresso  deste  mesmo  partido. 

He  o  que  tenho  hoje  a  participar  a  V.  Ma^.  Deos  Guar- 
de a  precioza  Vida  e  Saúde  de  V.  IVJag.  como  todos  os  Portu- 
guezes  o  hão  mister,  e  igualmente  este  seu  súbdito  íiel  ,  e 
filho  obedieníissimo  que  lhe  Beija  a  Sua  Real  Mão  •—  PE- 
DRO. — 


n-  10  N.°    II. 

Rio   18^-;  21 

Meu  Pay  e  Meu  Senhor  —  Hontem  peias  3  horas  da 
tarde  entrou  o  Brigue  Infante  D.  Sebastião,  trazendo-me 
Cartai  de  V.  Mag.  de  26  de  Outubro  ,  e  algumas  Ordens, 
e  Decretos,  as  quaes ,  e  os  quaes  logo  se  passarão  a  pôr  em 
execução. 

Assim  que  abri  o  saco  achei  o  Decreto  N."  124  man- 
dei pljamar  os  Ministros  para  lhes  participar  as  Ordens  re- 
cebidas, e  mandar-lhe  pasgar  as  Portarias  necessárias  para, 
serem  convocados  os  Eleitores  de  Parrochia  para  elegerem  a 
Junta  qu^  ha  de  ficar  elleita  na  forma  Decretada  pelo  Sobe-^ 
rano  Congresso  iiodia  10  de  Fevereiro  de  1822,  por  se  com- 
pletarem os  dois  mezes  depois  do  recebimento  da  Ley. 

No  mesmo  dia  em  que  a  Junta  ^r  elleita ,  tomará  en- 
tíega  do  Governo,  por  que  acaba  immediatamente  aquelia 
aiithoridade  de  antes  çonstituida,  e  assim  logo  que  seja  el- 
leita ,  vou  dar  sem  demora  prompta  execução  ao  Decreto, 
que  me  manda  partir  quanto  antes;  partindo  ainda  que  se- 
ja na  União,  por  que  eu  desde  esse  dia  não  quero  influir 
mais  liada  no  Èi^úl ,  e  como  fião  o  po§so  fazer  (quero  dixer 
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de-iuu  Ae  influirá  de  oiitro  modo  que  partindo,  ras^^o  por 
q.ie  nrio  es(>>ro  pnra  partir,  que  a  instalaf^ao  do  novo  Go- 
verno na  fornia  OnUnada. 

Nio    cessarei   de    tomar  medidas   para  tu4o   se  cuiKjrir 

com  st>reffo.  ~       j     /-• 

Quanto  a  promplificaçâo  dps  embarGaçpe^  de  buerra 
snrla^á  ne^^te  porto,  nada  mais  posso  íazer ,  que  redobrar  a 
minha  pouca  actividade. 

Existe  por  orasucego,  por  qup  a  tropa  esUiimcía,  e 
mui  i)bediente  a  pesar  de  ser  [.ouça  para  ojerviço:  ella  le^- 
se  feilo  merecedora  que  eu  particij.e  a  V.  Biâg,  o  quanto  e,l- 
1-1  he  aiíerrada  á  Constituição,  e  á  causa  NaGi^nal ,  mas  nao 
ach^iiuio  eu  qu^  esta  parle  dada  f)or  mim  a  V.  Maf.  seja  s^í- 
liciente  paga,  de  táo  constante  adiíeí^ao  ,  e  serviços  por  Hia 
})rai  içados;  dezejaria  que  V,  Ma^^  o  fizesse  saber  ao  hobe- 
raiio  Coiii,-resso,  e  implorasse  da  minha  paile  hum  agradeci- 
mento privativo  a  esta,  visto  ter  trabalhado  tanto,  e  com  tan- 
to proveito  gerai,  e  nenhum  particular. 

Em  quanto  eu  tiver  forcas,  conte  V,  Mag,  e  a  fsação 
com  a  minha  j)essoa  ,  que  será  incânçave]  nos  dous  Serviços 
islo  hé  o  que  a  minha  alma  sente,  e  diz  sem  lizonja  nem  m- 

Deos  Guarde  a  preciosa  vida  e  saúde  de  V.  Mag.  como 
todos  os  l^ortuo-ut^zes  o  hào  mister  e  igualmente  —  Este  í-eii 
súbdito  fie!  e  idho  obedieoíissiiuo  qi.e  lhe  beija  a  Sua  Eeaí 
Wíào  —  PEDRO.  — 

14  N.'    12, 

Rio    I8j;21 

Meu  Pay ,  e  Meu  Sr,  =  Dou  parte  a  V.  Mag.  que  a 
publicação  dos  Decretos  fez  hum  cho  jue  mui  g>v.side  m>s 
Jrazilêiios  ,  e  em  muitos  Europeos  aqui  estabelecidos ,  a 
ponto  de  dizerem  pelas  ruas  "  se  aCoasMíuição  he  íazeiem- 
"  nos  mal,  leve  o  Diabo  tal  coiza,  havemos  fazer  hum  ler- 
"  mo  para  o  Principe  n  ío  sair,  sub  pena  de  íicar  ivsponsa- 
"  vei  pela  perda  do  Brazd  para  Portugal,  e  (pieremos  licir 
"  reápo.nsaveis  [)or  elle  nTio  cumprir  oá  dois  Decreio^  publi- 
"  cados  ;  havemos  fazer  representações  ,  juntos  com  S.  Fati- 
"Io,  e  Minas  ,  e  todas  as  outras,  que  se  podereuí  juntar 
''^=dtííitro   do^  or^^zQ  . ,  á^^  Cor tes  ,   e  sein  isso  imo  ha  de  ir.  [[ 
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Veja    VV  Mag.   a  que    eu    me  expuz    pela   Naçâo^,    e  por  V. 


Mag, 

Sem  enjbargo  de  todas  esías  vozes,  eu  me  vou  aprom- 
plando  com  ioda  a  pressa,  e  soce^o,  a  fim  de  ver  se  posso, 
como  devo,  cumprir^  tíío  sagradas  Ordens  ,  porque  a  minha 
obrigação  he  obedecer  cegamente,  e  assim^o  pede  a  minha 
honra,  ainda  que  perca  a  vida,  mas  nunca  pela  expoziçâo, 
ou  perditnento  delia  fazer  perder  milhares. 

Faz-se  mui  preciso  para  desencarreg-o  meu,  seja  presen- 
te ao  Soberano  Congresso  esta  Carta,  e  V.  Mag.  }he  faça 
saber  da  minha  parte,  que  me  será  sensível  sobre  maneira, 
se  for  obrigado  pelo  Povo  a  não  dar  o  exacto  cumprimenta 
a  tão  Soberanas  Ordens,  mas  que  esteja  o  Congresso  certo 
que  hei  de  fazer  com  razões,  os  mais  fortes  argumentos, 
diligenciando  o  exacto  cumprimento  ,  quanto  nas  minhas 
forças  couber. 

Deos  Guarde  a  preciosa  vida,  e  saúde  de  V.  Mag.  como 
todos  os  Portuguezes  o  hno  mister,  e  in;ua]menle  este  seu 
subdiío  ,  fiei  ,  e  filho  obedientíssimo,  que  lhe  beiia  a.  Sua 
Real  Mão  —  PEDRO.  — 

Meu  Pay,  e  meu  Senhor.  Hoje  soube  que^  por  ora  tííÍo 
fazem  represeníaçclo  sem  qtíe  venhão  as  procurações  delVíi;- 
Tias,  São  Paulo,  e  outras,  e  que  a  representação  he  deste 
modo  sei^-undo  ouço;  ou  vai,  nós  nos  dechiramos  independen- 
tes^ ou  fica, e  então  continuamos  a  estar  nniãos  ,  e  seremos  re- 
sponsáveis pela  falta  de  execução  das  Ordens  do  Congresso:  e 
ãe  mais  tanto  os  higle'2es  Europeos ,  como  os  americanos  In- 
rjlezes  nos  protegem  na  nossa  indepeyidencia  ^  no  cazo  de  hir 
Sua  Alteza, 

Torno  a  protestar  ?ís Cortes,  e  a  Vossa  Magestade,  que 
só  a  força  sení  capaz  de  me  fâ?.er  faltar  ao  meu  dever,  o 
que  será  o  mais  sensiveí  neste  Mundo. 

Concruo  d izendof,  s^u  ffeí,  e  honrado. 

Deos  guarde  aí  |>fecioza  Vida,  e  Saúde  de  Vossa Mageg- 
tade  como  tocfos  os  Portuguezes,  o  hão  mister,  e  igual- 
mente. 

Este  seu  Súbdito  fiel,  e  fifho  obedientíssimo  que  lhe  btV 
ja  a  sua  Real  Mão.  —  PEDRO.  — . 
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30  N.*  14« 

Rio    18-2    21 

Meu  Pay,  e  meu  Senhor.  Tudo  está  [do  mesmo  modo 
que  expuz  nas  duas  Cartas  anteriores  a  esta  a  Vossa  Ma- 
gestade,  a  diferença  que  ha  he  que  de  antes  a  opinião  não 
era  geral  hoje  he,  e  esta  mui  arreigada. 

Protesto  desde  já  a  Vossa  IVlagestade,  e  ao  Congre£so 
que  por  falta  de  diligencias  minhas  não  se  hão  de  deixar 
de  cumprir  tão  Soberanas  Ordens. 

Deos  guarde  a  persioza  vida  ,  e  saúde  de  Vossa  Ma- 
gestade  como  todos  os  Portuguezes  o  híío  mister  ,  e  igual- 
mente —  Este  seu  súbdito  liei  ,  e  filho  obdientissimo  que 
lhe  beija  a  Sua  Real  Mão  —  PEDRO.  — 

Í?Í0    1S2  22  ^-''^ 

Meu  Pay,  e  Meu  ^Senhor  líontem  peias  8  horas  da  noi- 
te chegou  de  S.  Paulo  hum  próprio,  com  ordem  de  me  en- 
tregar em  mão  própria  ,  o  Offieio  que  hora  remeto  incluso 
para  q«je  V.  Mag.  conheça  ,  e  faça  conhecer  ao  Soberano 
Congresso  ,  quaes  são  as  íirmes  tenções  dos  Paulistas  ,  e  por 
ellas  conhecer  quaes  são  as  geraes   do  Brazil. 

Ouço  dizer  que  as  representaçoens  desta  Província  , 
são  feitas  no  dia  9  do  correníe:  dizem  mais  que  S.Paulo  es- 
creveo  para  Minas?  d'aqut  sei  que  ha  quem  tem  escripto  pa- 
ra todas  as  Províncias ,  e  dizem  que  tudo  se  ha  de  fazer  de- 
baixo de  ordem. 

Farei  todas  as  deligencías  por  bem  ,  para  haver  succe- 
go  ,  e  para  ver  se  posso  cumprir  o  decre(ô  J24  e  125,  (o 
que  me  parece  impossível  )  porque  a  opinião  he  toda  contra 
por  toda  a  parte. 

Deos  guarde  a  persiosa  vida,  e  saúde  de  V.  Mag.  co- 
mo todos  os  Portuguezes  o  hão  mister,  e  igualmente  —  Es- 
te seu  súbdito  íieí,  e  filho  obdientissimo  que  lhe  beija  a  Sua 
Real  Mão  -.  PEDRO.  — 

Senhor,  =  Tínhamos  ja  escrífó  a  V.  A.  R.  antes  que 
pelo  ultimo  Correio  recebêssemos  a  Gazeta  extraordinária  do 
Rio  de  Janeiro  de  Ji  do  corrente  ^  e  apenas  Jfixámos  nossa 
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affpnçno  sobrp  o  primeiro  Oecreío  das-  Cr r < ps  ^-f cerca  fia  or- 
ganização ílos  Governos  Proviinciaes  i\j  Brazii,  jogo  ^ervéo 
eni  noíJiOi  corações  huma  nobre  indignação  ;  porque  vimos 
nelle  exaraio  o  syslema  da  aíiarchia  ,  e  da  escravidão;  mas 
o  setí^iindo  ,  peJo  qual  V.  A.  R  deve  regressar  para  Portu- 
gal,  a  fim  de  viajar  incógnito  «ójuejole  peia  Hespatjha  ,  Fran- 
ça, e  Inglaterra  ,  causfHJ -jaos  hum  verdf^ídeiro  horror.  Nada 
menos  se  perlende  do  que  desunir- nos,  enfraqueoer-iiíis,  e  até 
deixar-nos  em  mísera  or  "andade,  arrancando  do  seio  da  gran- 
de Família  Brazileira  o  único  Pay  cominiim  ,  que  nos  r^^st^- 
va ,  de]K>is  de  terem  esbulhado  o  Brazii  do  benéfico  Funda- 
dor deste  Reino  o  Augusto  Pay  de  V.  A.  li.  Enganãose, 
assim  o  esperamos  em  Deos  ,  que  he  o  vingador  das  injus- 
tiças, lílle  nos  dará  coragem  ,  e  sabedoria. 

Se  pelo  artigo  21  das  Bases  da  Constituição,  que  ap- 
provámos  e  jurámos,  por  serem  princípios  de  Direiío  publi- 
co universal,  os  Deputados  de  Portugal  se  virão  obrigados 
a  detertninar  que  a  Constituição  ,  que  se  fizesse  em  Lisboa, 
só  obrigaria  por  ora  aos  Portuguezes  residentes  na<pjel!e  Rej- 
no,^  e  quanto  aos  que  residem  nas  outras  três  partes  i\^(^  Mundo, 
ejla  somente  se  lhes  tornaria  commum  quando  seus  iegitj- 
mos  Representantes  declarassem  ser  esta  a  sua  vonlade; 
como  agora  esses  Deputados  de  Portugal ,  sem  esperarem 
pelos  do  Brazii,  ousão  já  legislar  sobre  os  interesses  uiais 
sagrados  de  cada  Província,  e  de  hum  Reino  inteiro.?  Como 
ousão  desmembralo  em  porções  desatadas,  isolad,as,  sem  lljes 
deixarem  hum  centro  commuu)  de  força,  e  de  união.?  Como 
ousão  roubar  a  V.  A.  K.  a  l.ugar-Tenencia  que  seu  Augus- 
to Pay,  nosso  Réy  Lhe  concedera.?  Como  querem  despojar 
o  Brazii  do  Desembargo  do  Paç<i,  e  Mesa  da  Consciência 
e Ordens,  Conselho  da  Fazenda  ,  .Junta  do  Conímercio  ,  Casa 
da  Supplicação ,  e  de  tantos  outros  Estabelecimentos  novos, 
que  ja  promettião  futuras  prosperidades  .?  Para  oiide  recorre- 
rão Oá  Povos  desgraçaiios  a  bem  de  seus  interesses  económi- 
cos, e  judiciaes.?  Hirão  agora,  depois  de  acostumados  por 
12  anmjs  a  recursos  promptos ,  a  sofirer  outra  vez  como  vis 
colonos,  as  delongas,  e  trapaças  dos  Tribuiiaes  de  Lisboa, 
atravez  de  duas  md  legoas  do  Oceano,  onde  os  suspiros  dos 
vexados  perdião  todo  o  alento,  e  es])erança.?  Qiiem  o  crerá, 
depois  de  tantas  palavras  meigas,  mas  dolosas,  de  reciproca 
igualdade,  e  de  felicidades  futuras  11 
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Na  Sessão  de  6  de  Agosío  passado  disse  o  Deputado 
d'is  Cortes  Pereira  do  Carmo  (e  disse  huma  verdade  eterna) 
que  a  Conslituição  era  o  pacto  social  ,  em  que  se  expres- 
savão  e  declaravão  as  condições,  pelas  quaes  huma^açao  se 
Quer  constituir  em  Corpo  politico;  e  que  o  íim  desta  Con- 
stituição he  o  bem  geral  de  todos  os  indivíduos,  que  devera 
entrar  neste  pacto  social.  Como  pois  ousa  agora  huma  mera 
fracçíío  da  grande  Nação  Portugueza ,  sem  esperar  a  conclu- 
são desse  solemne  pacto  nacional,  attentar  contra  o  bem  ge- 
ral da  parte  principal  da  mesma,  qual  o  vasto,  e  riquíssimo 
Reino  do  Brazil,  despedaçando-o  em  miseros  retalhos,  eper- 
tendendo  arrancar  por  íim  do  seu  seio  o  Representante  do 
Poder  Executivo,  e  anniquilar  de  hum  golpe  de  penna  todos 
os  Tribunaes,  e  Estabelecimentos  necessários  ásua  existên- 
cia e  futura  prosperidade?  Este  inaudito  despotismo,  este 
horroroso  perjúrio  politico,  de  certo  não  o  merecia  o  bom  , 
e  íí-eneroso  Brazil.  Mas  enganão-se  os  inimigos  da  ordem  nas 
Cortes  de  Lisboa,  se  se  capacitão,  que  podem  ainda  lUudir 
com  vãs  palavras  ,  e  ocos  fantasmas  o  bom  sizo  dos  hoa- 
rados  Portuguezes  de  ambos  os  Mundos. 

Note  V.  A.  R.,    que  se    o    Reino    de  Irlanda,    que   faz 
huma  parte  do  Reino  Unido  da  Gran-Bretanha  ,   apezar  de 
ser  infinitamente  pequeno  em  comparação  do  vasto  Reino  do 
Brazil,  e  estar  separado  da  Inglaterra    por  hum  estreito  bra- 
ço de  mar,  que  se  atravessa  em  poucas  horas,  todavia  can- 
serva  hum  Governo  gerai,  ou  Vice  Reinado,  que  represent^ 
o  Poder  Executivo   do  Rey  do  Reino  Unido  ,   como  poderá 
vir  á  cabeça    de  ninguém,    que  não  seja   ou  profundamente 
ignorante  ,' ou  loucamente  atrevido,  pertender,    que  o  vas- 
tíssimo Reino  do  Brazil  haja   de  íi.car  sem  centra  de  activi- 
dade ,  e  sem  Representante  do  Poder  Executivo  ;  comoig_ual- 
mente  sem  huma  mola  de  energia,  e  direcção -das  nossas  Tro- 
pas,  para  poderem  obrar    rapidamente,    e  de  mãos  dadas  a 
favor  da  defesa   do  Estado   contra   qualquer  imprevisto   ata» 
que  de  inimigos  externos,  ou  contra  as  desordens ,  e  facções 
internas,   que    procurem    atacar   a  segurança   publica,   e    a 
união  reciproca  das  Provincias  ! 

Sim,  Augusto  Senhor,  he  impossível  que  os  habitantes 
do  Brazil,  que  forem  honrados,  e  se  prezarem  de  ser  homens^ 
e  mormente   os  Paulistas,  pos^ão  já  mais  consentir  em  tae& 
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absurdos,  e  despostismos :  sim,  Augusto  Senhor,  V.  A.  ^. 
deve  íicar  no  Brazil  ,  quaesquer  que  sejjío  os  projectos  das 
Cortes  Constituintes,  nâo  só  para  nosso  bem  geral,  mas  até 
para  a  independência  ,  e  prosperidade  futura  do  mesmo  Por-  i 
tugal.  Se  y.  A.  R.  estiver,  o  que  não  he  crive),  pelo  desíum-  ' 
brado,  e  indecoroso  Decreto  de  29  de  Setembro  ,  além  de  per- 
der para  o  Mundo  a  dignidade  de  homem  ,  e  de  Príncipe,  tor- 
nando-se  escravo  de  hum  pequeno  numero  de  desorganiza- 
dores  ,  terá  também  que  responder  perante  o  Ceo  do  rio  de 
sangue,  que  de  certo  vai  correr  pelo  Brazil  com  a  sua  au- 
sência ;  pois  seus  Povos,  quaes  tigres  raivosos,  acordarão  de 
certo  do  sono  amadornado ,  em  que  o  velho  despotismo  os 
tinha  sepultado,  e  em  que  a  astúcia  de  hum  novo  Machia- 
velismo  constitucional  os  pertende  agora  conservar.  Nós 
rogamos  por  tanto  a  V.  A  R.  com  o  maior  fervor,  ternura, 
e  respeito,  haja  de  suspender  a  sua  volta  para  a  Europa ,  por 
onde  o  querem  fazer  viajar  ,  como  hum  Pupillo  ,  rodeado 
de  Aios,  e  de  espias;  nós  lhe  rogamos  que  se  confie  cora- 
josamente no  amor,  e  fidelidade  dos  seus  Brazileiros,  e  mor- 
mente dos  seus  Paulistas,  que  estão  todos  promptos  a  verter 
a  ultima  gota  do  seu  sangue,  e  a  sacrificar  todos  os  seus  ha- 
veres para  nâo  perderem  o  Príncipe  idolatrado,  em  quem  tem 
posto  todas  as  esperanças  bem  fundadas  da  sua  felicidade,  e 
da  sua  honra  nacional.  Espere  pelo  menos  V.  A.  R.  pelQs 
Deputados  nomeados  por  esíe  Governo,  e  pela  Camera  des- 
ta Capital,  que  devem  quanto  antes  levar  á  Sua  Augusta 
Presença  nossos  ardentes  desejos,  e  firmes  resoluções  ,  Di- 
gnando-se  acolhelos  ,  e  ouviíos  com  o  amor  ,  e  attenção  , 
que  lhe  devem  merecer  os  seu^s  Paulistas.  A'  Augusta  Pes- 
soa de  V.  A.  R.  Guarde  Deos  muitos.  Palácio  do  Governo 
de  S,  Paulo  24  de  Dezembro  de  1821  —  João  Carlos  Augus- 
to dOeynbauseu,  Presidente  —  José  Bonifácio  d'  Andrada  e 
Silva  Vice  Presidente  —  Martim  Francisco  Ribeiro  d'  An- 
drada, Secretario  —  Lazaro  Jozé  Gonsalves ,  Secretario  — > 
Miguel  Jozé  d'  Oliveira  Pinto,  Secretario  —  Manoel  Rodri- 
gues Jordão —  Francisco  Ignacio  de  Souza  e  Queirós. —  João 
Ferreira  de  Oliveira  Bueno  —  António  Leite  Pereira  da  Ga- 
ma Lobo  —  Daniel  Pedro  Múller  —  André  da  Silva  Gomes 
—  Francisco  de  Paula  e  Oliveira  —  António  Maria  Quartin, 
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